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o (hefe do Estado no Algarve
Lagos recebeu a honrosa visita do Sr. Almi­

rante América Thomaz, que se deslocou àquela ci­
dade para inaugurar á estátua do navegador Gil
Eanes e o belo Hotel S. Cristóvão, propriedade
do sr, Hermano Baptista a quem felicitamos pelo
arrojado empreendimento.
-------------------
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LOU L E e os seus problemas A (. P. e ô desvio da linha
Administrativo e Político de Caminho de F�rrô(pàra Loulé
Vivemos uma época muito agi­

tada e algo confusa na nossa

terra, talvez reflexo de outras
'confusões que se sentem e adi­
vinham' na mudança de orienta­

ções superiores que, não podemos
deixar de+ reconhecer, o Destino
nos ímpoz por via da suces­

são normal e, felizmente muito
acertada de uma pessoa que du­
rante mais de 40 anos nos 'guiou
e conduziu com rara sabedoria e

maestría que Deus concede aos

iluminados.
Precisamos de nos compreen­

der maís e de reagir com o es­

pirito mais acessivel e mais aber­
to a .uma convivência de opiniões
se não pretendemos que, nessas

pequenas, lutas e confusões, sos­

sobre e lSe afunde tudo o que de

bom, digno, justo e honroso, nos
foi transmitido em sucessivas ge­
rações que aperfeiçoaram e

criaram um sentido de orienta­
ção digno de ser seguido e di­

gno de ser vivido.

A Austrália
vai abrir uma embai­
xada em Lisboa

Foi hã dias noticiado em Cam­
berra que a Austrâlía vai abrir
uma embaixada em Lisboa e o

seu actual embaixador na Fran­

ça, A. P. Renouf, será o primei­
ro embaixador australíano em

Portugal.
O ministro dos Negócios Es­

trangeirós, ao anunciar, hã dias,
esta decisão, disse que Renouf
permanecerá em paris, desldcan­
do-se a Lisboa quando a sua

presença for necessãrta. Durante
a sua ausência a Embaixada se­

rã dirigida por um encarregado
de negócios.

Serviços dos Registos
_e do Notariado

Por determinação do sr. Mi­
nistro da Justiça foram elevados
de categoría vãríos serviços dos

registos e do notariado. Por tal
facto foi elevada à 2.' classe a

Conservatória do Registo Predial
de Loulé, assim como as de Por­
timão, Lagos e Albufeira.
O cartório notarial de, Albu­

feira ascendeu também à 2.·
classe.

---_...-

Não se disputará a

«Volta ao Algarve em

Bicicleta»

Uma noticia que causou viva
consternação nos meios desporti­
vos da provincia: não se dispu­
tarã a «Volta ao Algarve em Bi­
cicleta�. Como é sabido a mes­

ma seria organizada pelo Ginásio
Clube de Tavira, deco.rrendo nOB

dias 23, 24 e 25 de Maio e com
a presença dos clubes portugue­
ses que se dedicam à modali­
dade.
Loulé seria no sábado, dia 24

final de uma etapa, decorrendo à
noite na Avenida Costa Mealha
um festival.
O facto de a firma patrocina­

dora da «Volta) não haver con­

cedido o subsidi<1 previsto forçou
Os dirigentes tavirenses à anula­
ção desta prova que tanto inte­
resse estava suscitando.

,..---------

Festas da Espiga
em SALIR
Por absoluta falta de espaço

não nos é poss[vel dar o mereci­
do relevo às festividades realiza­
das em Salir no dia da Espiga.
o que faremos no próximo nÚIDe­
;ro.

Z t FEV, 1978

QUINZ EN ARlO PROPAGANDA REGIONALISTA

Não podemos, sob pena de nos

estarmos a enganar a nós pró­
prios, estar a viver de ficções e

recordações e, o que é pior, es­
tar a criar divergências e fos­
sos de divisão perante as nossas

próprias convícções, perante as

nossas formas de pensar e de
agir porque tudo serã afinal fal­
ta pe coesão, de entendimento,
de harmonia e de força solidáría.

Se temos de encarar como fac­
tos positivos OB que estamos a

(Continuação na S.· página),

Em referência a um nosso arti­
go aqui publicado, dirigiu-nos a­

Administração Geral da C. P.
uma carta com elucidações sobre
o, magno problema que constitui
o mais, acrisolado ISOnhO de. todos
os louletanos.
Não nos permite a extensão da

referida carta e dos pertínentes
comentâríos que o nosso colabo­
rador R. P. borda acerca deste
momentoso problema louletano,
inclui-la neste número, como era

nosso desejo, e por isso vemo-nos

obrigados a reservar uma e ou-

O (HG. LAGIHHA SERAfiM
•

pronuncrou
:m com um misto de orgulho e.

de sincera alegría, que sempre
ternos conhecimento da presença
do sr. eng. Joaquim Laginha Se­
rafim nas mais diversas latítu-:
des do Globo. Das mais reputa­
das personalídades à escala mun­

dial no sector das barragens,
aquele ilustre louletano deslocou,
-se agora a Paris, acedendo a um

convite que lhe foi dirigido por
três importantes organismos da
França. Foram estes o Instituto
Técnico da Construção e das
Obras Públicas, da Sociedade dos
Engenheiros Civis de França e

da, Comissão Francesa de Me­
cânica das Rochas. .

A sessão efectuou-se na Fede­
ração Nacional da Construção,
em Paris, no passado dia 8 de
Maio, pelas 17,30 horas.
Presídíu o sr. eng, J. Martin,

--.....__--

XVI
. ..

amverssne

dos Transportes
Aireos PortugoBses

Ocorre no día 1 de Junho. o

XVI aníversárío dos Transportes
Aéreos !Portugueses, prestígíosa
companh

í

a aerotransportadora
nacional.
O facto serâ assinalado em to­

dos os locais onde a T.A.P. ope­
ra e que, felizmente para a eco­

nomia nacional, cada vez conhece
uma maior expansão. Em Faro e

tal como em anos anteriores
erectuar-se-ão vãríos actos come­

morativos, entre Os quais um

jantar que decorrerá no Restau­
rante do Aeroporto.
Presidirã ao mesmo o sr. Ce­

lestino Matos Domingos, dedica­
do e dínâníco delegado dos T.A.P.
illa capital algarvia.

uma conferência
PARISem

presídente � director-geral do

«Bureaus ¢e��ngenheiros-�onsul­
tores Coyñe;(et Bellier, assístíndo
à reunião.,'rl'eputadas figuras da
engenhari� franc·esa. '\"
o sr. éng, Laginha Serafim

(Contikuação na a.· página)

tros para o próximo número, em

qUe o problema. será desdobrado.
em toda a sua extensão.
Devemos acrescentar, que a Câ­

mara Municipal de Loulé, pela
voz do seu ilustre Presidente, en­
cara este debate corp. a maior

atenção, reservando-se, após a

publicação do estudo a, que acima
nos referimos, para sobre ele se

pronuncíar,

Gabinete

para o Desenvplvimento
Turistico do Algarve

I
Ao cessar as suas actividades,

por via da recente remodelação
que criou a Direcção Geral do

Turismo, recebemos do Gabinete
para o Desenvolvimento Tur[s­
tico do Algarve um oficio agra­
decendo a colaboração prestada.
Subscreve o mesmo, o nosso

ilustre conterrâneo sr. Coronel
Manuel de Sousa Rosal Júnior,
Deputado pelo Circulo do Algar­
ve e que presidiu com a maior

dedicação ao ora extinto Gabi­
nete ; 'para o Desenvolvimento

Turis�,:o do Algarve.

NO;VO¡,:SANT.-UÁ RIO
a3No�s:tSênhfri':aã Piedade
No passado sábado visitou esta Vila o Arquitecto sr.

Nerens Fernandes que se avistou com a Comissão Blxecuttva
para a construção do. Santuário e «in locos estudaram a im­
plantação do edificio e as alterações a fazer no respective
projecto, em face da recente aquisição da proprieda,de do sr.

João Farrajota Alves, onde serão construidos os Parques e

outros elementos constítuítívos dos conjuntos da referida obra.

I

Aos assinantes do
Ultramar e Esfra'ngeiro
Devido ao facto de nos ser im­

possível efectuar cobranças para
I o Ultramar e estrangeiro, pedi­
mos encarecidamente aos nossos

prezados assinantes al residentes·
o especíal favor de previdencia­
rem a liquidação das suas assi­
naturas (algumas das quais es­

tão muito atrazadas) a fim de
não embaraçarem a dificil vida
do nosso, modesto jornal.
Apesar da dificuldade da trans­

ferência de fundos, é de notar que
I está facilitada a remessa de di-·

I nheiro quando se trate do paga­
! .mento de assinaturas de jornais,
facto qUe muitos dos nossos assi­
nantes ignoram.

Em prol da Filarmónica Marc:al Pacheco

O êxito de uma campanha
Graças à boa vontade de tan­

tos 10uIetanos que ainda são ca­

pazes de mais um sacrificio quan­
do estã em causa o bom nome da

-

sua terra. ou das instituições que
a servem, a Sociedade Fllarmó�
nica União Marçal Pacheco já
tem um novo fardamento. A ban­
da ficou prestigiada e Loulé tam­
bém.

Agora, só falta liquidar o resto
da importânc.ia que ficou em d�­
bito devido a essa compra. Para
esse efeito continuam a afluir
quase diàriamente ofertas, algu­
mas das quais acompanhadas de

cartas que são testemunho de
amizade pela «Música Velha> e

acendrado, amor à terra natal.
Entre essas missivas recebidas
querendo dar o. merecido relevo à
do nosso conterrâneo sr. Manuel
Gonçalves de Sousa, proprietário
da «Casa Manuel:. em Bruxelas e

cuja fama de bem servir tornou
o seu restaurante como ponto
obrigatório de visita dos portu­
gueses que vão à capital belga.
Por isso nos permitimos publicar
a referida carta:

«Amigos e Senhores,

Reporto-me à vossa Clrcwar

de 20-2-69, que mereceu o meu

melhor acolhimento.
Ao remeter-yos o meu contri-

(Continuação na S.· página)

Luuloraou Desporlos Clube
O Louletano acaba de criar

uma escola de jogadores de fu­
tebol para rapazes com as idades
compreendidas entre os 12/14, es­
tando marcado para breve a sua

p.rimeira exibição em público. A
referida escola, que conta com

mais de 30 jovens atletas é
orientada pelo actual treinador
do Louletano sr. João dos Santos
Simões (Gôníto),
A exemplo dQS últimos anos. o

Louletano pretende festejar este
ano mais um aníversârío, c-ondi­
gnamente o que para isso jã está
a elaborar um valioso programa
de festividades.

Uma Exposição de Arte
no Hotel EVA
A partir do dia 2 de Junho es­

tará patente ao. público de Faro,
num dos salões do Hotel EVA,
uma exposição de Pintura, Dese­
nho, Escultura. e Cerâmica, que
eetá a despertar vivo interesse
nos meios culturais e artísttcos
daquela cidade.
Os .trabalhos são da autoria dos

apreciados artistas Pedro Teixei­
ra e Ad�o Contreiras.

------------------_ ....

« TlA ANICA DE LOULÉ»
interpretado em português
pelo' Ballet N,acional Polaco cc Mazowsze ))

Actuou recentemente em Lis­
boa e no Porto o famoso «Ma­
Zowsze» (Ballet Nacional Pola­

co), que conheceu êxito Idêntico
ao alcançado nas suas apresen­
tações em todo o Mundo. Extra­
ordinária companhia formada por
130 artistas de inegável classe,
dispõe de orquestra privativa e

de um fabuloso guarda - roupa
constituido por 1.500 riquissimos
trajos.
Não nos vamos deter na apre­

ciação desse tão belo como ines­
quecivel espectáculo, mas dum
momento que arrebatou o Coli­
seu, cheio a não mais compor­
tar. Aconteceu quando após a in­
terpretação de admiráveis núme­
ros, uma polaca em perfeito por-

tuguês anunciou que o «Ma­
zowsze» ia cantar a «Tia An1ca
de Loulé�!
M o m e n t o de compreenBivel

emoção, não só por vermos uma

tão conhecida Companhia inter­
pretar um número no sublime
idioma de Camões, como por esse

número ser o mais conhecido do
foklore da nossa terra.
E redundou num êxito, que o

público soube premiar com

aplausos jamais escutados.
A ,«Tia Anica de Loulé) no

Teatro de São Carlos e nos Co­
liseus de Lisboa e do Porto, foi
sucesso na interpretação do Bail­
let Nacional da Polónia.
Momentos inesquecíveis que já_

mais olvidaremos.

Torneio comemorativo do 46.0 aniversário dt) Louletano
.

'

Com elevado espirito de são desportfvísmç e. boa amizade,
o Sporting Club 'Olhanenee, o Lusitano

-.

F'utebol Clube e o

Silves Futebol Club, acederam deslocar-se, a Loulé nos dias
5 e 8 de Junho para partícíparem num Tor;neio de Futebol
em que serão disputadas 4 valiosas taças.

O melhor futebol algarvio estará assim presente em
Loulé para colaborar nas festividades do 46.· aníversârío
do Louletano Desportos Clube, às quais S.e pretende, este
ano, dar um relevo especial.

'

as «Provas de Ensino Equestre»
VILAMOURAEM

Tal como notíclâmos no último
número, o Centro Hípico de Vi�a­
moura promoveu, com grande su­

cesso, «Provas de Ensino E,ques­
tre».
Quer pelo seu cunho inédito,

entre nós, (cremos que hã mui­
tas décadas não se realizava ma­

nifestação identica no Algarve),
como pela valía dos partícípan­
tes (em que se contavam dos
mais conhecidos nemes do hipis­
mo nacional) a iniciativa susci­
tou justificado intéresse não ape,
nas na nossa provincia como. em
todo o Paía,
E o facto faz-nos antever o

que serão idênticas realizações
que sabemos se vão. erectuar em
Vilamoura e com projecção à es­

cala. eurepeía, ,

Aconteclmento mundano teve
este magnifico enquadramento de
uma beleza excepcional e que as

obrll.s já efectuadas vieram des­
cobrir e valorizar, dando dia a

Htrmano Baptista
Um algarvio
de rija têmpera

A inauguração do excelente
-«I�otel S. Cristóvão», em Lagos,
que teve a honra de ser inaugu­
rado pelo Chefe do Estado, ates­
ta a força de vontade, a ínabalá­
vel perseverança e o dinâmico es­

pírito de iniciativa de um algar­
vio de rija têmpera: o sr. Her­
mano do Nascimento Baptista.
Com evidente espirito de sacri­

ficio e confiando nas possíbíüda-.
des do Algarve como zona de tu­
rismo, aquele nosso amigo foi au­
têntico pioneiro ao construir a

simpática «Estalagem S, Cristó­
vão» que tão ràpídamente criou
merecida fama de serviço magni­
fico. Mas as suas instalações
eram pequenas comparadas com

as dimensões da sua arabílt­
dade natural, da gentileza cati­
vante, do seu serviço esmerado.

'" E a «Estalagem S. Cristó­
vão» teve que ser transrormada
em Hotel para poder comportar
uma clientela cada vez mais nu­

merosa e dedicada. Dos 8 quartos
iniciais, passaram a 70, todos com
'banho privativo, telefone, rádio
'e aquecimento. Todo o complexo
do novo Hotel evidencia um cri­
tério estético e funcional qUe o

coloca em lugar de relevo entre
as unidades hoteleiras do Algar­
ve. O custo das obras elevou-se
a 20.000 contos.
E tudo iste graças ao dinamis­

rpo de um homem que lutou e

venceu sõzinho: Hermano Bap­
tista.
Os :nossos parabéns pelo seu

arrojado empreendimento e nos­

sos votos de prosperidade.

Casa do Algarve
.Almoço
de confraterniza'ção
A Casa do Algarve leva a efei­

to no próximo dia 1 de Junho,
pelas 13 horas, no seu Salão, o

se,ll lI.lmoço anual, para o que es­

tão abertas as inscrições aos 8Ó­
cioª. familiares, comprovincianos
e amigos da provincia, na sede,
Rua Capelo, 5 - 2.·, Dt.o - Tele­
fone 323240.

dia forma ao que serâ um

dos maiores empreendimentos
jamais efectuados no sector tu­
rístíco.
Nota 'curiosa o foi sem dúvida,

a par do ambiente de elegância
que se primava entre convidados
e cavaleiros. o cunho festivo,
exuberantementc festivo, que o

público algarvio conferiu ao

acontecímento,
As provas iniciaram-se com a

disputa da «Taça Vílamouras
(Prova Coronel Ohtapptnl ), .em
duas mãos. Os cavaleiros CODCOr:-

(Continuação na 3." página)

ENGI�HEIRO

João MaldonadQ
Acaba de ser promovído à prt­

meira classe do quadro da Direc­
ção Geral dos Serviços de Urba­
nização, o nosso prezado amigo
sr. ,Engenheiro João Luís Olias
Maldonado, que há anos desempe,
nha, com aprumo e dedicação, as
e-levadas funções de Director dos
Serviços de Urbanização do Dis­
trito de Faro.
A sua já brilhante folha de ser­

viços, foram recentemente acres­
centados louvores pela acção de­
senvolvida aquando do sismo que
abalou o Algarve, o que mais uma
vez provou o zelo com que desem­
penha as suas funções e a simpa­
tia que nutre pela nossa provin­
cia.
m oportuno salientar aqui a ac,

ção desenvolvida pelo sr. Eng.·
Maldonado no sentido de incre­
mentar o progresso de Quarteira,
acção essa que não tem sido
devidamente correspondida por
quem tinha obrigação de colabo­
rar inteiramente,
No entanto, Quar.teira pode es­

tar-lhe agradecida.
As nossas sinceras felícítações

ao sr. Eng.o Maldonado pela me:
recída promoção.

Reunião de Imprensa
na Escola Hoteleira
do Algarve
,
Por carência de espaço, fomos

forçados a reªervar para o pró­
ximo número uma desenvolvida
noticia acerca da reunião de im­
prensa promovida pela Escola
Hoteleira do Algarve e que se

efectuou em Faro no passado dia
8 de Maio.

ATLETISMO'
O Atlético presente
no Distrital de Ju­
venis

Faro e Lagos foram cenário do

Campeonato Regional de Juvenis,
a que compareceram atletas do

Sporting Clube Atlético de Lou­

lé, Esperança de Lagos, Sport
Lagos e Benfica, Sport Faro e

Benfica, Sporting Clube �arense
e Clube de Futebol BoaVIsta de
Portimão.
Na 1 • jornada, que se dispu.tou

no Estâdio de S. Luis, os atle-

(Continuação na 2." pAgIna)
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maio:

Em 6, a ·sr." D. Maria da Con­
ceição Laginha Mestre Ramos e

Barros, residente em Almodôvar.
Em lO, o menino Custódio Ma­

nuel da Palma Martins.
Em 12, a menina Juventina

SUva Assunção, residente na Ve­
nezuela.
Em 20, as meninas Maria José

Renda Guerreiro, residente em
Odivelas e Palmira Rosa Fon­

seca, a sr.s D.' Arménia Luis, re­
sidente em França e o menino
Bernardino Romeu Martins Cae­
tano.
Em 21, o sr. Armando José

Mendonça Filhó, residente em

Faro.
Em 22 a menina Maria de Fá­

tima de 'Jesus Gregório e o me­

nino Vitor Manuel de Jesus Hor­

ta; �sigente em Johanesburg.·
Em 23, a sr> D. Silvia Casta­

nho Laginha e o sr. Basilio do

Nascimento, residente em Faro.
Em 24, o sr. José António da

Piedade, residente na Austrãlia,
a menina Maria Judite Rocheta
Firmino, residente na Austrâlía.
Em 2'5. os srs. Silvestre Rodri­

gues Seruca e Urbano Manuel
Amado Pontes, e a menina Ana
Cristina de Sousa Madeira resi-
dente em Moscavide.

'

Em 26, o sr. Filipe dos San­
tos Guilherme, residente no Ga­
nadá e a menina Branca Luisa
Duarte Cavaco.
Em 27, o sr. Sebastião Pinto

Mendonça Garcia.
Em 28, a sr,s D. Maria Teresa

Rua Espad'nha Galo Estevens e

a sr,» D. Maria Perpétua Duarte
e o sr. Valter Jerónimo Matias,
residente na Amadora.
Em 29, a sr.' D. Maria Otflia

Vaz de Barros Vasques, e o sr.
Florindo Lourenço da Palma, re­
sidentes em Boliqueime e a me­

nina Maria Madalena Guerreiro
Marum.
Em 29, o menino Vitor Manuel

Laginha Madeira, residente na

Austrãlia.
Em 30, os srs. Fernando Maria

Domingues Bo10tinha e Adel'no
de Sousa Faisca, residente na Ve­

nezuela, e o menino Raul José
Vicente de Brito e a menina M'l..­
ria da. AScensão Raminhos Ma­
deira.
E'm 31, o menino João Manuel

Bliebemicht Rocheta e Vitor
Mendonça Orega, residente na

Venez)lela, e o sr. Manuel Por­
tela, residente nos ,E. U. da Amé­
rica, o sr. José Luis das Dores
e ·às sr."· D. Donalda de Sousa
Correia e D. Maria das Dores

Baguinho dos Santos.

CASAMENTOS

- Com grande solenidade, rea­
lizou-se na Igreja de S. Fran­
cis('o de Loulé, no passado dia
27 de Abril ,_o auspicioso enlace
matrimcnial do nosso prezado
amigo sr. Eleutério Pires Gomes,
filho do sr. António Dias Gomes,
iÍnportante proprietãrio do sitio
de Monte Seco (Loulé) e da sr."

D. Maria da Piedade Pires Go­

mes, com a sr." D. Maria Adeli­
na Mogo Longuinho, prendada fL
lha do sr. Manuel Rodrigues
Longuinho e da sr." D. Adelina
Caetano Mogo, proprietãrios no

sitio da Alfarrobeira (BoUquei­
me).
A eerim6nia nupcial foi pre­

cedida de missa «Pro Sponsis»,
celebrada pelo Rev. Padre An­

tónio Lopes Nobre que, na al­
tura própria, frizou o significa­
de do casamento e o que ele re­

presenta para a vida dos côn­

juges.
Apadrinharam o acto poor par­

te da noiva as meninas Lidia
Maria Trindade Guerreiro e Ma­
ria Alice Gonçalves Coelho, am­

bas finalistas do 7.° ano e por
parte do noivo OB srs. Manuel
Garrusca Neves. cons:derado co­

merciante da nossa praça e Ma­
nuel Guerreiro Jacinto., concei­
tuado industrial em Pinhal Novo.

Depois da cerimónia foi ofere­
cido em casa '<los pais do noivo
um lauto «copo de ãgua» a cer­

ca de 150 convidados, o qual de­
correu c_om muita' alegria.
Ao jovem ,casal e a seus pais

endereçamos Os nossoS parabéns
e os nossos votos de uma vida

conjugal plena de venturas.

NASCIMENTO

Deu à luz uma interessante
menina no pass.'ldo dia 30 de
Abril. em San Juan del Puerto
(Huelva), onde reside, a sr." D.
Quitéria Toronjo Martins Bañez,
esposa do sr. António Bañez
Gonzales, importante industrial e
sobrinha da sr." D. Josefa Mar­
tins Banoso Rodrigues e do nos­

'So prezado amigo e dedicado as­

sinante sr. João Martins Rodri­
gues.
Aos felizes pais e seus fami­

liares endeçamos os nossos sin­
ceros parabens.

DOENTE

No passado dia 22 de Abril foi
operada em Lisboa na Clínica
«Centro Ortopédico» a sr." D.
Lucinda da Encarnação Lopes,
funoionãria da Estação telefóni­
ca desta vila,
A doente encontra-se interna-

.
da em estado de convalescença.
Formulamos votos pelo seu

'completo restabeíecímento.

FALECIMENTOS

FaleceU· no passado dia 11 -de
l\!aio em Alfontes (Boliqueime) a
st." D. Patrocínía Guerreiro Ma­
tías, viúva do sr. José FranciSco.
A saudosa extinta; que conta­

va 78 anos de Idade era mãe.das
sr...• D. Maria Patrocinia' Guer­
reiro, residente em Bolíqueíme,
D. Esperança Gonçalves Guerrei­
ro, residente na França; D. An­

gélica das Dores Gonçalves Gliér­
retro, residente em Lourenço
Marques, D. Maria do Carmo
Guerreiro, residente no Brasil e

dos srs. Sebastião Gonçalves
Guerreiro, residente na F'rança,
José FrB,ncisco .Ouerreíro, resi­
dente na Argentina. Manuel
Francisco Guerreiro, residente ·em
Mercês e Ricardo José Guerreiro,
residente em Lisboa.

- Faleceu em Faro, onde re­
sídía e donde era natural o sr.

I José Alexandre Costa (J. A. Cos­
ta), de 68 anos e conhecido ar­

mazen'sta de mercearias,
Deixa víüva a sr.s D. Maria

Fernanda Paixão Costa. Era pai
da sr." D. Zélia Maria Martins
Paixão Costa da Silva Louro e

dos srs Fernando José Martins
Costa e Arq. Francisco José Pai­
xão Costa e sogro da <sr." D. 10-
landa de Jesus Gomes Costa e do
sr. Dr. José Lufs Leite da Silva
Louro.
O funeral efectuou-se da Igre­

ja do Pé da Cruz, onde foi cele­
brada missa de corpo presente
para o Cemitério da Esperança.
Constituiu uma sentida maní­

festação de pesar, nele se incor­

porando largas centenas de pes­
soas, vindas de toda a pro­
vincia.
- Fale'?eu recentemente em

Luanda, onde residia. o sr. José
Luis de Sousa Frankl'n antigo
funclonãrio superior,' da Provin­
cia de Timor.
O saudoso extinto era pai da

sr." D. OUvia de Sousa Franklin
da Costa Alves. esposa do nosso

conterrâneo prezado assinante e

amigo sr. Sebastião da Costa Al­

ves, res�dente em Dili-Timor.
- Faleceu recentemente nes­

ta Vlla a sr." D. Maria de Sou­
sa Viegas Barreiros, de 87 anos,
natural de S. Brãs de Alnorte!.
Deira viúvo o nosso prezado as­

sinante sr. Manuel Joaquim Bar­

reiros, pronrietâirio" e _comercian­
te ,da no�a praça, 'lo' era mãe
das sr." D. Mari'a Celeste Vieg-as
Barreiro" Vairinhos e D. Te ....esa

Viegas Barreiros Aleixo, nrofes­
sara ofieJal e dos srs. majar Ma­
nuel Viegas Barreiros em 'mis­
são de soberania no',Ultramar -e

Dr. José Viegas Barreiro�, pro­
fessor do Liceu de Faro; sogra
das sr."' Dr." D. Maria' 1nãcia
Viegas Barreiros, professora do
Uceu de Faro e D. Maria LuIsa
Moreira Barreiros e dos srs. Joa­
quim Lourenço Vairinhos e CriB­
tóvão Carrusca Aleixo, comer­

ciantes.
- Após prolongado e doloroso

sofrimento. faleceu em casa de
sua residência. nesta vila, no

passado dia 29 de Abril ,a sr'
D. Genoveva Mendes Casanova
Correia que contava 52 anos' de
idade e deixou viúvo o nosso pre-'
zado amig-o e dedicado aBsinante
sr. José Mellldes Correia, encar­

regado das oficinas da E. V. A.,
em Faro.
A 'saudosa extinta era mãe das

sr.'· D. Célia Marla Guerreiro
Correia Luzia, easada com ° sr.

Valdemar Raminhos Luzia, fun­
cionãrio da TAP em Lisboa e de
D. Dina'Maria Guerreiro Corre�a
Luzia ,casada com o sr. Germa­
no José Raminhos Luzia, funclo­
nãrio da CEAL, em Loulé.
- Faleceu hã dIas em Reguen"

gas de Münsaraz, onde hã anos

era regehte da Banda de Música
local o :nosso conterrâneo .e· de­
dicado ass'nante' o sr. José da
Silva Domingues, sub-chefe apo­
sentado de bandas milita....es. que'
em Tavira regeu durante alg)lns
anos a Banda Municipal e fun­
dou a prestimosa Stlcl.edade Or­
feónic.a de Amadores de Música e

Teatro; ainda existente. Elemen­
to de grande valor artfsUco, foi
o autor da música das revistas
«A Beira Sequa» e' «Terra de D.
Paio». há tempo repreBentadas,
com grande êxito, pela mesma

Sociedade, n.o Teatro de António
Pinheiro. Nela lhe foi também
hã anos prestada 'a homenagem
do desce"ramento do seu retrato.
O saudoso extinto deixou viúva

a sr." D. Isaura dos Santos Do­

mingues e era pai das sr.'· D.
Maria Helena eD. LuciUa da SIl­
va Domingues. A SUa morte foi
bastante sentida.
- Faleceu em Tomar, no pas­

sado dia 20 de Abril, o sr. Antó­
nio Dias Pires Téxeira, Agente
Técnico de Eng-enharla Chefe de
Secção Hidrãulica do Tejo, em

Tomar, que contava 53 anos de
idade e era natural d.e Salir.
O saudoso extinto era filho do

sr. José Dias Pires Te�xe'ra .e
da sr.' D. Maria de Sousa Pires,
(jã falecidos) e Irmão do sr. Ma­
nuel Dias ¡Pires Teixeira (fale­
Cido), do nosso prezado amigo
e ded'cado 'assinante sr. José
Dias Pires Teixeira, proprietário
-e farmacêuticó, da (Farmácia

João Correia Anastácio
Parricipa a todos os seus Prezados Cli­

entes e Amigos que, por motivo de obras
de ampliação, o seuo-estabelecimento es­

tará encerrado durante os meses de Maio
e Junho.

No . entanto continua a atender a SUB.,

clientela em dependências contíguas onde
esteve instalado o Restaurante (C Retiro
dos Arcos. II

.,' .
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ciaqô"Nuno�',An'tóñio daiiT�08a
Perêír.d da Silva. ,.' "f!x,

,_" �'$•
.:;.• 'io-

Certifico, narratívamente, para
: ef(jjtds.' de publ�caç,�o,· 9u�, n�$.�Cartórío e no llvro de notas 'pa­
ra escrituras diversas. n.? :C,3S,
de fIs. 63, v» a 68, se encontra
exarada urna escritura CIe justi­
ficação notaríàl,

.

outorgãda no
dia 7 do mês corrente, nâ q4aL
a socíedade comércíal' por.,. quo..'
tas de responsabílídade ·lirj'litada.�
«ErhpreSl:', Turistica do Garrão,',
Ld."», com sede em Paço de M�,�
cos, concelho de Oeiras. provísõ-.
ríamente na Quinta de S. 'Mi­
guel dos Arcos, e escritórios !li
Aven.da 24 de Julho, 16, em Uso,
'boa, se declarou dona e legitima'
possuidora, com exclusão de ou-

trem, dos seguintes prédios: .

N.O 1 - rústico, constituido'
por uma courela de terra de'
areia e barreira, com pinheiros,
no sitio do Garrão, freguesia de
Almansil, ç·oncelho de Loulé, con_
frontando do nascente com ca-'

minha (,antes com Manuel Antó­
nio Jorge), do norte e poente
com a Empresa Turistica Vale
do Lobo do Algarve, Ld.", (8.Jltes;
do norte com Gertrudes de Jesus

Correi� edo 'poente com M¡l.nuel
Guerreiro Cotovia) e do sul' com
Maria Teresa de Jesus' (atites
com José Inãcio Guerr,eirol, -ins.
crito na respectiva matriz pre­
dial. em nome da jÚsbi'f.{càilte,
sob o ,artigo n.O 4 390, com o va­

lor matricial de 2360$00 e o de­
clarado de 250000$00;'

N.O 2 - rústico, constituido
por uma courela de terra de areia
e barreira, com pinheiros, no

m�s�o;i sitlu; .�. ';����e;}�;���l�

. Às fammas enlutadas apresen­
tamos sentidas' .condolências.· ,

Secretaria Notarial ,de Loulé,
9 de 'Maio de 1969.

O ajudante,
: Fernanda Fonte8 Santana

�p R'l::D IO.'
Vende-se um prédio de rez-do�

chã,a, .com 7 dlvisões
..
e quintal, si.

tuado :na Rua Dr .., Almeida Gar�
rett (antiga rua da cadeia).
Trtar com Francisco A. AleiXo

.

":,�. Apartado' 90 -, Portimão.,

Oêxito de uma componho
30 contos as importâncias já ar­
recadadas para pagamento do no­

vo fardamento da Sociedade Fi­
larmónica União Marçal Pacheco.

Transporte, 24 270$00.
D. Emilia Campina Leal,lO$OO;

Joaquim Lourenço Vairinhos,
50$00; José João Ascensão Pa­
blos, 200$00; Vívaldo de Sousa
Guerreiro, 5()$00� Armando Ca­
rapeta, 100$\)0; Raul Rafael Pin­
to, 100$00; Joaquim Domíngos,
100$00; D. Maria R. Gosta Guer­
reiro Mendes, 500$00; Eduatdo�
Delgado Pinto, 500$00; Anónimo,
100$00; Manuel Caetano de Bri­
to, 40$00; Júlio Beatriz da Cruz,
50$00; D. Catarina Pinto Farra�
jota, 100$00; Frapcisco' de Sou}"
sa Lopes, 100$00� Dr. Mãrio Ce':
Ioríco Drago, 100$00;. Vivaldo

.

Mendes Viegas, 1dO$00; J.ósé
Francisco Costa, 500$60; José'
Francisco Ramos e Barros;'"
100$00; . José Ferreira ,"arres,
100$00;' Adelíno Francisco' 48;'

; SPY�,,' .2.0$00; '. ;Qctá;y��, -1I,lt<?PJ.<>.
t, , ,*' " " F�tnaD:des,' 300$OO;''-''Fràncisco,,;,

.. .
.

I

José Andrade de', SOusa, -iOO$OÕ';:''Temos' hoje acsatisfação de pU-. .Antónío Maria Andrade de So'u:.'"blicar mais tinia'listá de donati-
vos'que fez+elevar- para mais de' sa, 100$00; José Passarinho (Pin�-:

tor), 100$00; Joaquim das :Neves,
Salgadinho, 20$00; António Coe-'
lho de Matos, 108$00; Jos� Rí- .

beiro Ramos, 100$00;' Ántófiid
Pereira Guerreiro, 284$20; Anó­
nímo, 100$00 António da Paixão
Avuâ; 50$00; Dr. Jorge Abreu e

Silva, 100$00; João de Oliveira,
200$00; Eng.o Júlio Cristóvão,
Mealha, 100$00; João Guerreiro
Santana 260$,00; António Simão
Viegas, 100$00;1 Rocheta &..

Ro-.

drigues, 50$00;' José Emfdio da
Costa, 100$00; José da Silva AIXh,
lo; 20$00; Joaquim Gonçalv�J
Viegas, 100$00; Adrião João Nas­
cimento, 50$00; Aluine Fernan­
des Rodrigues, 200$00; D. Maria
da Natividade Guimarães Pablos,
50$00; . Dr. Mauricio Serafim
Monteiro, 100$00; Dr. Alvaro de
Sousa Ramos, 100$00; Anlbal
Guerreiro de Brito, 5()'$00� Anó-,

. nimo, 50$00.
.

.ManUel Gonçalve8 de. Sou8a
.

.:-. ,'. ,. '.;.! .. -'" .. ; �
.J frontandô-do'�éit�' com: eaiñF' ,

..

nho, !' (antes com";Jos@ ,António
�.Bota), do norte com,Manüel Bea;.'
, to'; do,' poente .

e slil 'com' a Ern- ','

presá: Turística dQ· Vale do Lobo:
dd .Algarvé, Ld;" ,(antes' do- poen-:"
te ·'com Manuel Guerreiro Colo­
vrzy'é'óütro' e do,·sul com herdel-"
rOIF'de António GUé'rreiro Cali­
ço'}rInscrito na respectíva matriz
predial; em' nome da jUstificante;
sob o ãrtígo ,n.O 4 391,;eom o-va­
lor matl'kral de 2 080$00 e ri de-

I cíarado. dé 800000$00. .

: "Que,'amboS' estes prédios se

"encontram omissos na conserva-
téría do regísto predia:l 'deste con,
celho,
Que a justificante adquiriu o

primeiro prédio a Manuel' Ben­
to Júnior e mulher, Maria da
Glória Valéria . residentes 110 si­
tio de Vale de 'J!;guas, iÍa referida
freguesia de Almansil, por escri-

,

tW'a de 23 de Outubro de. 1965,
lavrada de flB. 24 a 25,' v.O do
livro de notas para escrituras di­
versas, n.O 36-B, do 19.° Car­
tório Notarial de Lisboa, e o se­

gundo a Gertrudes dé Jesus, viú­
va, residente no sitio de Pereiras
de A,lmansil, freguesia dita de
Alm.��'si1" por escritura. de 15 de
Julho de 1965" lavrada. de fIs. 11

a:,J4, .!lo. li�r() de notas para es­

critur�liI. diversas, n.O .34-B, do.'
mesmo cartório.

.

Que Mr::; fqrça do disposto no

noI do artigo 13, do' Código do

Regist��:Eredial ',não são·as men­

cionadas 'escrihiras titulo sufi­
('.iente para registo,. 'mas a ver­

dad¡F é que: - olj·'transmitetites
do primeiro prédio 'tls referidos
Manuel Bento Júnior" e 'inulhei<
erãrn''':i:Íâ'··qatâ.di:L.rê£eHâii:'0escrI�.

( tuta:,de compra 'e venda, os ti,tu­

� lares do direito de proprledàde
f sobre. o prédio vendido, porquan­
i to, o�mesmo fora, 'adjudicado ao

Avenida», .

desta Vila, e '.1
� ventledor Manuel Bento Júnior,

Dr." D. ,Marya Pir�,'"... :�� .

ao tempo solteiro. nàpartilha de

Dias, ,professora 'dp, en@lo.J.ii;çeal
l facto, não tihllada por escri�

em Lisboa.'
.'

.'"
.

":�;;� 'ij tura pública, efectuada em data;·

_ No dia 24 de:,A:l¡ril,faHic¡'lú imprecisa de 1906, dos bens das

em' casa de sua residêndà. il'¡:;:'Sí� heranças abertas" por óbito de

tiQ
.. "'de, C.abeçp. de, Câm.�ra"(. ,�.:'1i;.

I s,eus pais, Gertrudes ,de Jesus e

:nr Manuel Bento. que foram resl-lé) ,: donde era, n$turaL a :liIrt" :,' dentes no aludido sitio de ValeMària'do ,PilarVirote; de 64' à!i¡).$ .

de 'i�ade, viuva do sr .. Aiít�P1.P de ,J!;gu.as; -

e que a'tranBini-

Miguel.
'.
:.' '�'r

- ¡ tente do segundo, .. a referida

Á saudosa exti:¡lta era mãf'4q� Gertrudes de Jesus" igualmente
srs.' Anibal

.

Guerreiro . Mígu�l, era na data do referido contrato

José Maria Guerreiro MigUel, de compra e venda titular do

Emid'o Guerreiro Miguel eiAl:ê" direito de propriedade sobre o

xa:ndrina Guerreiro Miguel 'Cfa- prédio vendido, porquanto o mes-

iecida) e era avó da .menina Mª,� mo lhe fora adjudicado na' par�
ria de Lurdes Miguel.

. tilha meramente verbal, efectua­
da em Janeiro de 1935-, dos bens

- No passado dia 27 de Abril d h b t
faleceu em casa de sua .re.si:dên-

as eranças a er as por óbito

cia na Campina de Óiina (enl
. de seus paIs, Joaquim Rodrigues
Branquinho e mulher, Ana d'O

consequência de um desastre) a
Carmo, que foram residentes no

sr." D. Maria da Glória Caetanó, aludido sItio de Pereiras de AI-
de 72 anos de idade, que deixou mansi!.'

.

viúvo ,o sr. José dos Santos Pi- Que,.tanto o transmitente. Ma-
res.

'. '. . ......, nuel Bento Júnior, inf.c:ialmente
A saudosa extinta era m,ã�. da., e depo-is com suamulher; bem co­

sr." D. Maria da Glória Oaetfl..no\ mo a transmitente Gertrudes de
Pires casada coin o ISr. "Ant6ruC)',

, . r '" Jesus, a partir ,!ias menCionadas
António Pinguinha, e do, sr. �osét :' datll-S' em' que os prédios desái.;
Gonçalves Pires. resident�· em S,'! '.

tos lhes .foram adjudicados na­
Paulo (Brasil). e eTa irmã da.s· qQ�la:s partilhas meramente ver­
r.·· D. Francelina Gonçalves/C1l.e$

. bajs e, ,bem assim, a justifican-.
tano, Maria da Assunção. 'Aleixq:¡ te; posterio'rmente às referidaS
Gaeta,no e D. l\!aria Alei:¡cp gae,b c�mpràS; sempre os têm"vindo ia
tlplO:, ,e dos !'Irs. Joaqu1m <f,oli).ça¡h H9sspi;ç, J�.m nome própIjQ_ e d�s.••
ve-s Caetano, José' Gonçalves Cae- de o ,seu inICio, sem" â

-

ineõór"
.tano;

, Francisco Aleixo 'C8Æta.neQ: oposIção de quem quer que·lbs',.::
e João AlÉ�iKÓ' Caetano,,,e .'eilL s�''l!:e�ndntel'l'uF!ç'ãQ�B�t�nscy-a­avó :dos' srs. André Plres P>lngui9 mente, com cOnhecimento"de. .to--

nha e J·osé'Manuel pires PoinlWt� da a gente, através durt'ia pô:sel
Dha.

Vitima de trom'Qos€' cére- P!!,!?Ifi.�a" çoptfn,ua e púknc�, p��º
bral faleceu em casa de sÜ,a'reil qüe' os mesma-s prédios 'fovam

, também. adquiridos' por usu�-sidência nesta Vila ·a'.ÍloaSa, êoñ"I pião, naO'teildo a jus.tlfic¡mte, emterrânea sr.' D. Bernard¡;¡.· ,d�. faoe do exposto, possibilidade i:le
Graça Iria, que contava 72, anoi

comprovar o, direito de proprie-
de idade.

.

.'

" . <� d d d d b
A saud'osa"extinta'e"ra-viiíva'dó' ade, . os ,ven e, ores SQ, re·" os

aI:�didos prédios, pelos meios ex­
que foi conceituado -comere.tanté' trajudiciais normais.
da nOBsa praça sr. João Teófilo
Iria e mãe do noss.o prezado ami- "E�ta'çonforme �o orlg:i:iíi!l, não
go e assinante sr. João Marla da haverido na parte omitida. nada
Graça Iria, >solicitador em Lolllé •... , ,em .contr,ãrio ou além do que se

casado com a sr.' D. Maria Vã:::
.

'certifica.
,.

.

.

lentina Guerreiro da Graça Iria
.

e do sr. Pedro Lino da Graça
.'

Iria, gerente industrial, casado,
com a sr.' D. Dina Ester Baptis­
ta Fernandes da Graça· Iria, avó

dos meninos João Pedro, Mana

Margarida Guerreiro da Graça
Iria e Maria Margarida e Maria
Isabel Baptista Fernandes 'da

Graça Iria:
Era irmã do sr.' D. Theolinda

Amélia da· Graça Antunes e cu­

nhada do nosso estimado amigo
e muito conhecido investigador
sr. Dr. Joaquim Alberto Iria Jú"
nior.

(Continuação da t» pági'1l(1;)
butoaínto, ao mesmo tempo, sa­

tisfação e tristeza; satisfação
por poder ajudar-vos na vossa

corajosa missão de manter uma

Instítuíção da nossa Terra e tris­
te pela necessidade qué, em nos­

sos dias, os «carolas» têm de
recorrer' a todos os meios para
poderem conservar de pé urn ele­
.mento de cultura, cuja exístên­
cía traduz a consciência de um

povo e. se destina, afinal, para
seu .deleíte.

:sJ<, pois, com o maior 'prazer
que junto à presente encontra­
reis um cheque no valor de
Esc. 1 000$00, . destinado à reno­

vação do fardamento, esperando
que a vossa iniciativa tenha o

maior êxito.
Aproveito a ocasião para vos

.apresentar os meus votos since­
'ros de boa saúde e os meus me­
lhores cumprimentos.

e os seus

problemas,
(Continuação da 1.' página)

ver prosseguír, num plano de re­

novação, devemos pôr de parte"

ideais' egoístas, ideias Individuais
e irritap.tes para ajudarmos os

encarregados da administração e

governo lo-cal a des.empenhar ,a
sua tarefa. que aliãs é igualmen­
te a de todos nós e na defesa dos
nossos mais caros e directos in­
teresses.

'

Em torno deles e no sentido de
lhes facilitar a tarefa que, afi­
nal, é sempre a favor dos que
estão. e são daqui, que o mesmo
é dizer dos louletanos.
Acabamos de vez com discri­

minação entre os' que são da
terra 'e os ,que o não 'São, mas

querem 'ser ou. pelo menos, mos­
tram" o

.

desejo '-dé' defender' os

Beus intere-sses "e fazê-los pro-
gredir. ,

'.; / i', .

Y:.
, '

Se são. eles' que nos estão a
·

prestar um 'favq-r"ê 'em CO�QiçõeS
mais' vantajosasf 'Í)orqúe ·;riã(j têh1:'
deveres adquiridos para ç(Jm a

terra onde',labutam e vivem, não
lhes ',neguemos, nem ,o ,,nosso

apoio, nem a nossa colaboração,
, nem a nOBsa 'dedica9a' ajuda.

,E deixemo-nos de 'falsos 8JSSO­

,
mos de urii, passado ,bairrfsI:¡lo, de

; pieguices ridiculas e obsoletas
· hOjeo,. para Só encarar aquele que
quer trabalhar e çonsagrar ao

prestigio do nosso concelho um

esforço que mai,s devia perten-
; cer aos filhos da terra do que
aos ae fora.

'

,

:m quanto a politica local; dei­
xemo-nos também e de vez. de

'grupos, grupinhos e' grupelhos
para nqs unirmos todos ou qua­
se todos em torno de uma ideia
de' hã nniito. formada, que con­

substancia o ideal criado hã qua­
tro dezenas de anos de urn Por­

tugal grande, dignó e indivi'sivel,
,

como expressão de um sádio 'e

forte nacionalismo de sentido
verdadeiramente social sob a jus­
tiça .corporativa.

R. P.

-----o

ATLETISMO
(Continuação da 1:' pági'1l(1;)

tas 10uIetanoiS alcançaram as

segu41tes classificações:
, 80 'In ---:- l." eliminatória - 4.°
• Deodato Bota. - 10,6 s ..

1500 m - 5.° Fernando Mar­

" ques - 4 m 49'S ..
·

Estafeta --.... 4 X 30'0 m _;_ 6.·

� Sl'Jorting C. Atlétlco_.de_ Loulé
..

(Deodato Bota, .P;edro Sequeira;
'¡ VItor Correia e,José, Isidoro,) -

3 m 18,2.s..
_

Comprimento - 3.° 'José San­
tos - 4 m"66.
Aa cabo da l." jornada o At�é­

tico ocupava a 5.' posição com
7 pontos,
pisputaram-se' ainda prayas

extras para iniciados, juniores e

seniores. N()s 600 m para inicIa­
dos 'a vitória coube a um jovém
louletano _, Vitor Alves, que fez
o tempo de 1 m 40,9 S.

A 2.' jornada decorreu em La­

gos, no Campo «Rossio da Trin­
dade», verificando-se que �s atle­
tas do Atlético alcançaram as

seguintes posições:
800 m - 1.' eliminatória -

Jorge Custódio - 44,5 IS ..
2,' 'eliminatória - José Isi­

dro - 53 s ..

Lançamento do Dardo - 8.°
Fernando Marques - 21 mIO.
Na classificação' colectiva o

Atlético alcançou a 4." posição
eJC�aequo com o Boavista.

'Nas provas extras efectuadas
na bela- cidade da Costa d'Oiro,
Vitor Alves alcançou o 2.° lugar
na fin�l daB 150 m iniciados com
o tempo de 20,3 ...

A transportar, 30.082$20.
I

.".;-....,.".������

Bodas de Prata
Matrimoniais

No passado dia 29 de Abril fes­
tejaram as suas Bodas' de .Pra­
ta matrimoniais o nosso prezado
amigo e dedicado asáiilante sr.

, João'" Correia Anastácio, 'concei�
, tuado eomerciante.·da nossa· prM�

_ ça"e !lUll, e.sposa ,sr.",.D. ¥aria d�;;:
DOreB Pias A:nastácio,. f�.to' qUe,
serviu d.e pretexto para uma, pe"
quenf!, festa íntima entre os seUi

familiares.
Os nossos sinceros parabéns

pelo acontecimento coin' votos de

continuação de feliz vida con-

jugaI.
.

".._--�
... 'Ó,

,

Dr. Ayles
de Lemos Tavares
T�m-se, felizmente, acentuado

aS ¡:nelho-ras do nosso dedicado
assinante e amigo sr. Ayres de
Lemos -Tavares, Subintendente de
Pecuãrfa., que hã' dias, foi vitima'
de uma trombose, que o deixou
muito àbalado de saúde.

Formulamos votos sinceros

pelo seu rãpido' e completo' res-
.

tabelecimento.

-----_-..,.,.".

Aluga-se um armazém, situac:ló
.

na Rua Almeida Garrett.
Tratar c�m M: ':Brito da Mana

- Telefone 18 - Loulé.
-

. -

\

.... \

CASA'
, Vende-se uma casa com 1> di-
,

viSõéS;'Sitúadà na'1HTeliiãà Mãr·�·
çal Pache,co - Loulé.

Nesta Redacção' se informa,

BOlTE em Lôulé
Recinto próprio para Boi­

te e bem localizado, vende-se
ou trespassa-se, em Loulé.

Nesta redacção se in­
forma.

Limpeza
de cantarias

Se deseja proceder a limpeza
em cantarias, mármores, jazigos,
etc. deve confiar esse serviço a

um técnico especializado.
Martiniano dos Santos Perei­

ra, residente na Rua Pedro Nu"'
nes 9 - Loulé, encarrega-se .de

todOs os serviços da sua profis-.'
sio.

.

,



A· 'voz LOUL£ a

lustificacão Notarial Relatório· das Actividades
Becl.�etcaarriatór1f,.otariNalotdáer.oL..ouL�pen_ servatória do registo predial des, 'da Conferência de S. Vicente

"' • '" te concelho. e inscrito na respec-

��r:t:B�:!�iO da Rosa ��: fu::��ca::eed��ri�� s��m� 'de Paulo de Loulé no ano de 1968
Certifico. narratívamente, para artigo n.O 194. com o rendimen-

efeitos de publicação. que neste
to colectãveí de 108$00. de que

:

Cartório e no livro de notas pa-
resulta o valor matricial de

ra escrituras diversas, n.O B-38. 2160$00 e o declarado de

de fls. 52 a 55 se encontra 7 000$00.
-

exarada uma escr'itura de justi-' QUe este prédio lhes pertence.
'

. porquanto em 6 de Julho de 192Ó.
ti.cação notarial. outorgada no

o ju.stifioo.nte marido. comproudia 8 do mês em curso. na qual
Manuel Nunes e mulher. :Maria pelo preço de 20$00 a seus fa-

da Assunção Coelho. residentes Ieoídog 'sogros. Francisco Coelho

no sítlo dos. Cavacos, freguesia
ou Francisco Coelho oígano e

de Quarteira, concelho de Loulé. mulher. Maria da Assunção. que

se :.declararam donos e legitimos.
foram residentes no referido si­

possuidores. com, exclusão de ou-
tio dos Cavacos. um talhão de

trem, do segUinte prédio: _ ur- .

terreno com a área de 240 mz,

bano. constituido por uma mo-
sobre o qual edíñcaram o pré-

rada, de casas com 4 comparti-
dio urbane, que acaba de ser des-

meatos; .para habitação. com Ia críto. e que. posteríormente, em

súperñcíe de 54 mz, e quíntal .
31 de Julho de 1935 o mesmo

com 250 m2
•. no sitio dos Cava- justificante marido. comprou tam-

CQS. freguesia. de Quarteira con-
bém aos seus referidos sogros.

celho de LOulé... ,c.onfrontando do pelo preço. de 500$0(). uma par-
'.' _.

f' . -
.

, .'. cela de terreno com a ârea de

�We�: ��,Ç�:rif!��O M���sJ� 64 mz, para arredondamento do

Conceição Renda.' do .sul
..

COIn quintal. 40 pré.4i9. urbane r
: jã

M 1 d S C b (t
construído sobre . parte do ta-

anue
, .e ousa a ana "an es

lhão de' terrenae; _inicialmente
por todos. estes lados com Fran- adquírído,

.

cisco Coelho) e dó morte com ca-

mínho-ze não -com 'herdeiros de Que estas. vendas foram redu-

JQsé .Sel;>astiã�;· que' i'i� para zídas a simples escritos parti-
I d

. culares, que se extravíaram, fOMo
ã. o, camínho, omísso na con- .

ram feitas com o eonsentímento

����4P"� dos restantes filhos; e

Que desde aB indicadas datas
desses escritos partículares. têm
vindo a possuir os terrenos

adquírídos e a morada de casas

neles construida. em nome pró­
prio. sem a menor oposição de

quem quer que seja. desde o seu

inicio. sem interrupção e osten­

sívamente, com conhecimento de
toda a gente. através duma pos­
se pacífica, continua e pública.
pelo que os adquiriram também
por usucapíão, não tendo em­

faœ do exposto. possibilidade' de
comprovar o seu direito de pro­
priedade sobre o aludido prédio;
pelos meios extrajudiciais nor­
mais.

«A VOZ DE LOUI...:I!:»
N.o' 4'18 - 20-5-1969

Tribunal Judicial
lia

.

Comarca de ,Loulé
AN"úNCIO

l." publicação
Faz-se saber que por este Juizo

e 2.' secção. correm éditos de
30 dias. citando quai'squer inte­
ressados incertos. para no prazo
de 20 dias .... findo o dos éditos.
contados da 2.a e última publi­
cação deste anúncio. contesta­
rem. querendo. a acção de pro­
eesso ,especial de Liquidação em

Beneficio do Estado. em que é

Requerente: - O Digno Agente
do Ministério Público nesta co­

marca e Requeridos: - Incer­
tos. na qual ,se pretende sejam
julgados abandonadoB pelos seus
don'Os é' como" tais, pertencentes
ao' Estado. os divid�ndos relati­
vos. a 1962,. referentes a 144 Ac.•.

ções . representativas do Capital'
Socil;ll'da Sociedade' A.. J. Ca,

brita{'S: iA. R. L .• com S'ede na

Avenida ':Eduardo Rios. n.O, 35.
em, Albufeira. com Os n.O' 147
?; 151 "e 462'a 60(} no valor to-
tal de 6 134$00.

'

Loulé. 5 de Maio de 1969

'0 Juiz de Direito,
(a) António César Mflorques

O· escrivão,
(a) Henri.que Anatólia Samora

Leote

t'
Agradecimento
Xisto de Sousa Calado

.Alice de Sousa �endonça
Calado, desconhecendo a re­

sidência de todas as pesso'as
qtié< tão' dignamente acompa­
nharam o seu saudoso mari­
do/à última'morada, vem por
este meio manifestar-lhes o

seu' maior reconhecimento,
tomando-o extensivo a todos
aquéies que, de qualquer
forma, exteriorizaram os

seus
-

sentimento's de pesar
e se interessaram pelo seu

estado'de saúde' durante a

doença que o vitimou.

'+
Agr,é!-de,cimento
'Genovevà Mendes
Casanova Correia

Sua família, profundamen­
te reconhecida por 'tantas
provas de amizade manifes­
tadas aquando do falecimen­
to da 'sua querida parente,
vem dar público testemunho
do seu agradecrrqento a to­
das as pessoas que a acom­

panharam à sua última mo­

rada e se 'interessaram pelo
seu estado durante a doen­
ça que a vitimou, e às que
tiveram a gentileza de apre­
sentar as suas condolências
e a quem não foi possível
agradecer directamente por
falta de endereços. Para to­
dos o preito da sua grati­
dão.

Estâ conforme ao original. n,ãO
havendo na parte omitida. nadà
em contrãrio ou além do que se

certifica.

Secretaria Nôtarial de Loulé.
9 de Maio de 1969.'

O ajudante.'
Fernanda Fontes'Bantana

Câmará Municipal
do. Conçelbo, de .Loulé'
É'DI"TA L

i --------------------------

1.11 publica"¡o� .; '. ....
í

\ �, .... ,.'.,;'6" r-· fi

Pela 1." secção da se�re�i� fi
Judicial desta comarca" correm
éd�,tos de V'tNTE dias.'contados

, da. segunda:é (¡ltinia pUbÍicação"
deste anúncio. citando' Os CRE-'
DORES DESCONHECIDOS· dos'
executados

.

José pi'res Bota:;'
agricultor. residente no sitio·· do

Ribeiro. Estação de Loulé;Are�
guesia de São Sebastião e: mu­
lher Ana Fernandes. doméstica.
residente no povo e freguesia de

Almancil, para no prazo de
DEZ dias. ,posterior àquele dos ,

éditos. reclamarem o pagamento !'

dos seus créditos pelo produto
dos bens penhorados sobre '.' que
tenham garantia real na" ,exe­
cução por quantia certá com pro­
cesso sumârio que lhes move
Joaquim Guerreiro de Freitas.
solteiro. maior, proprietãrio. re­

sidente. no sitio do Pinheiro. fre­
guesia de São Clemente. desta
comarca de Loulé.

Loulé, 29 de Abril de 1969

O. escrivãó de direito,

(a) João do Carmo Bemed,o

(Oontinuação do n.O anterior)

- SoUbe"se que um dos nossos

assístídos tinha um filho que vi­
via muito bem e até tinha auto­
móvel. Escreveu-se-lhe chaman­
do-lhe a atenção para a obriga­
ção jurfdica e moral que tinha
de alímentar o pai. Oomo não fi­
zesse ,caSo." tnstaurou-se-lae uma

acção de alimentos. vindo ele a

prestar alimentos ao pai. que na-.
da gastou com esta acção. A
Conferência foi reembolsada das
custas pagas e o Confrade que
tratou do assunto, não cobrou

quaisquer ·hon<>:rârios.
- Continuou-se a pagar o in­

ternamente na creche a algumas;
crianças para as mães poderem
trabalhar e contribuir para o sus-

I' tentq"do 1I-gr�gadQ .t'�}!i�r .. '.:.:;é':'.' •

¡ :.,....,,�Havlil¡: 2 reclusos·,:,CQnden�.
· dos -a penas -de prisão em substí-r.
i tuiçã:o de multas que não paga-:
¡ram. por não.terem dínheíro; Am-,.
• bos tinham. .mulher-.e filhO's. que
vívíam em mã.s condições e ·c.uja,

·

situação era !lificH de -resolver­
pela' Conferência. Um deles. ell­
tava a cumprir 7 meses d� prt-.
são ,co,rrespcndentes a 7 meses.de,
multa à razão de 10$00 por dia. ..

Como ganhava 70$·(}O no seu tra­
balho. econ-omizava 60$QO para o

· agregado familiar em relação. à
multa.

E¡nprestoti.,æ·-llie dinheiro a
um 1.950$00 e a outro 800$OQ
para pagarem as multas e foram
trabalhar ajudando a famílía

" estando a reembolsar a Conferên­
cia dos 'empréstimos.
Melhorou�se a alímentação dos

presos na Pãsco¡¡.· e no Natal. ce­

lebrou-se a mtsBa na Cadeia no

dia de Ano Novo, tendo-se con-

fessado e comungado presos que
o quiseram fazer.

.

- Está a tratar-se de pensões
de reforma por invalidez de 3 as­

sístíõos.
.;,- COJ;ls'eguiu-se que um di­

nheiro de uma pensão de uma as­

sistida que tinha sido desviado
para Vila Real de Santo Antõno,
fo&se posto li disposição da mes-

. ma. pagando-se com ele a uma
'. pessoa. que tratasse dela.

- Também se ajudou outra
· doente

-

sem "famñía, arranjando­
-se uma pessoa a quem se paga
p'�ra tratar dela e' sendo visita­
da pelos _Confrades. O pagamen-
t t�,é feito com algum dínheíro
-; que tinha a doente.

'., ii ,-
�

·

IOontjnu.a flO pr6ximo númeroj

GOncursopara guardás
':p.r,ovi;�órios da P. s. P.

Monte João Preto
BOLIQUEIME

t
« Provas de Insino
Equestre"
em VILAMOURA

Inquérito
Administrativo

António Américo· Lop'es
Serra; Engenheiro de Minas
e Presidente da Câmara Mu­
nicipal do concelho de Loulé:
Faço saber, nos termos do

artigo 6.0 da portaria de '20
de Fevereiro de 1889, que se

procede, pela secretaria des­
ta Câmara Mupicipal, a in­
quérito administrativo, rela­
tivo à empreitada de. CQns�
trução da Casa dos Magis­
trados de Loulé send.o por
este meio, convidados todos
os interessados a; virem
apresentar quaisquer recla­
mações por falta de paga­
mento de jornais, materi'ais
ou outras indemnizações a

que se julguem com direitor
no prazo de vinte dias a

contat da data do presente
edital.
Para constar se passou o

presente e outros de igual
teor que vão ser 'arixados
nos lugares pú}.:>licos do cos-

tume.
.

.• ' E eu,.Rui Eduardo da alô":"
ria Centeno,'chefe da 'Secre­

.

taria da Câmara Municipal;
o subscrevi .

Paços do Concelho, 12 de
Maio de 1969.

o Presidente.
António Américo Lopes

Berra

TERRENO
pora construcõo
VENDE-SE na Campina

de Cima.
Nesta redacção se informa.

ARlVIRZÉJVI
Aluga-se na Avenida Marçal

Pacheco. 123. com 2 dependên­
cias. quintal e casa de habitação
anexa. Area aproxil'nada: 400 m2.
Tratar com António Francisco

Contreiras - Av. Costa Mealha
- LOUIæ.

«A VOZ DE LOUL1l'l)
N.o 418 - 20-5-1969

Tribun:al Judicio1
da Comarca de Loulé

ANCNCIO"

Verifiquei:
O Juiz de Direito.

(a) António César MflorqW8s

: i: pàt�. QS efeitos devidos se

; anuncia qUe estão aberto concur­
!: só de. provàs práticas para guar­
das provísóríos da Polí-cia de Se­

gíitan:ça Pública; devendo os do­
curnentos dos candidatos dar en­

trada no Comando-Geral da Po­
licia de Segurança Pública. sito

na Av. António. Augusto de

Aguiar. 18 .:_ Lisboa. até ao dia
31' de 'Maio presente.

2. A norma. da documentação,
bem como o detalhe das condi­
ções ,e programa do concurso po­
dem 'ser consultadOs nos Coman­
dos d.e Policia nas sedes dos res­

peCtivos distritos. ou ainda nas
·

sed.es dos concelhos onde existam

Seccções, Esquadras ou Postos
Policiais.

'

.

3. Os documentos' recebidos

depois daquela data ficarão
a:g�ardando a. reaUza_çãó do

; c.QncuI'so seguinte 'e as provas'
: tE!rão lugar liaos sedes dos distri-
1 to's onde os candidatos tenham o

i seu domicflio.
'l �. �. .".

.

i·

t

· Agradecimento
Horário de Sousa

Coelho

Imensamente consterna-
· dos com o súbito desapare­
cimento do seu ente queri­
do, .seus desolados pais e

restante família, cumprem o

grato dever de exteriorizar
a sua mais profunda grati­
dão a todas as pessoas que.
de ,qualquer forma; se asso­

ciaram à sua dor ou concor­
reram com a sua inestimá­
vel ajuda em tão difícil
transe.
Neste agradecimento se

incluem quantos tiveram' a
bondade de acompanhar o

saudoso extinto à sua derra­
deira morada e apresenta­
ram os seus sentimentos de

pesar pelo infausto aconte­
cimento.
A todos, enfim, 'apresenta­

mos os mais sinceros e ines­

quecíveis agradecimentos.

Certidão

. (Continuação da 1.· pági,",)'

rentes executaram 17 figuras.
conforme os regulamentos dos
concursos de Alta Escola da Fe­
deração Equestre Internacional.
As classífícações foram as se­

guintes:

* l." MAO

. 1.° - Ten. Cor. Joaquim Duar­
te Silva - Zawel; 2.° - Major
Jorge Mathias - Bigodes; 3.°
Coronel Fernando País - Ba­
cara; 4.° - D. Maria Piedade
Abecassis - Gresham; 5.° - D.

Tanja Haberl - Carinho.

* 2." MÃO
. ,

1.° - Ten. Cor. Duarte Silva
- Zawel; 2.° - Major Jorge
Mathias � Bigodes; 3.° - Ooro­
nel Fernando Pais - Bacara;
4.° - D. Tania Haberl - Carí-'
nho ; 5.° - Bernard Kaplan -

EcliplSe.

* CLASSIFICAÇÃO GEHAL

1.° - Ten. Cor. Duarte Silva
- Zawel;c 2.° - Major Jorge
Mathias - Bigodes; 3.° - Coro­
nel Fernando Pais - Bácara:
4.° - D. Tania Haberl - Cari:
nho; 5.° - D. Maria Piedade
Abecassis - Gresham; 6.° -

Cor. Henrique Callado - Aria­
ne; 7.° - Bernard Kaplan -

Eclipse; 8.° - Oap. Arnaut Pom­
beiro - Upa-upa.
No domingo, dia 4 de Maio.

teve lugar a disputa da «Taça
Algarve» (Prova livre de Alta

Escola). Nesta prova os cava­
leiros apresentaram Os exere.ícios
que entendiam, tais como o palS­
so e o trote espanhol. coürbette,
etc.. beneficiando de um maior
coeficiente de pontuação confor­
me a dificuldade do exercício·.

.

A classificação desta «Taça
Algarve» ficou assim ordenada:

1.° - Coronel Francisco Va­
ladas JI'. - Gresham; 2.° - João
Augusto Romão de Moura - 'Za­

ragata; 3.° - Sidónio Moura -

Carlo; 4.° - Major Jorge Ma­
thias - Bigodes I 5.° - Bernar­
do Kplan - Vasquinho; 6.° -

Sidón'o Moura - Carlo; 7.° -

João Augusto Romão Moura -

Fúria.
As,sistiu a esta última compe­

tição o sr. Dr Manuel Esquivel.
Govemador Civil do Distrito. es­

tando presentes outras altas per-
sonalidades. ',.
No. final .efectuou-se na, Es­

talagem da Cegonha um bebe­
rete; durante o qual usou da pa­
lavra o sr. Coronel Fernando
Pais, vi,ce-presid�nte .

da Fede­
ração Equestre PoI'tuguesa. que
se referiu ·com palavras de alto

apreço a esta iniciativa do Cen­
tro Hípico de Vilamoura.
Referiu ainda o elevado núme­

ro de participantes - 20 cava­

leiros - presença excepcional
até hoje verificada ,e teceu im­
·poI'tantes considerandos sobre a
valia das provas de ensino.
Sabemos que o Centro Hípico

de Vilamoura prepara novas

c<;>mpetições hlpicas para os pró­
XImos meses.

Iscritos c�mercia¡'s.
Rapaz, habilitado' co;U_'

o OUrso Geral de !Co;'
': mércio,

.

aceita escritas
: �ower¢iais 'em. r�g��,'
,lIvre. :O".

c , ••

'. ..

, lN"esta. 'redacbão: se;ln"';
:¡ forma.

o' '

.,

..

,;; !!-'

Uma casa <;Ie 4 divisões. com

terra de semear e árvores de
fruto. no sitio da: Renda (Ma.,
tos Lima) - Loulé. .�

Tratar na' Rua Dr. António
José de Almeida, 10 -:- Loúlé.

Oart6rio
.

Notarial de Albu­
feira _:'A cargo do líe.
Adolfo Armando Jorge
Batalha.

.

CERTIFICO narrativa-
·

mente, para efeito dé publi­
cação, que neste' cartório e

no livro de notas para escri­
turas diversas n.O B-23,

I

de
folhas 25. a folhàs 26, se en­

contra exarada, com data de
ontem, uma escritura de ha­
bilitação notarial por óbito
de MARIA DAS MERCÊS
CABEÇADAS�

GUERREI­
RO, casada, sob o regime
da comunhão geral de bens,
com Miguel Romão Sequeira
Machado, natural da fregue­
sia de São Clemente, conce­
lho de Loulé, e residente na

vila e concelho de Albufei­
ra, falec;.da no dia 29 de
Maio de 1965. Mais certifi­
co que na referida escritura
foram declarados herdeiros' ¡
do usufruto de todos os seus
bens seu referido marido Mi­
guel Romão Sequeira Ma­
chado, e da nua propriedade
dos bens imóveis por ela
herdados, dos adquiridos
com o produto da venda des­
tes, e dos adquiridos na

constância do matrimónio,
até à sua meação, sua irmã

. Maria Bárbara Cabeçadas
· Guerreiro, casada, sob o re­

gime da comunhão geral de
bens com José Rocheta Mor­
gado, com residência habi­
tual em Loulé.

Está conforme ao original.
Albufeira, 10 de Maio de

1969.
o Notãrio.

Adolfo Armando Jorge-

:,3atalha

PREÇOS ESPECIAIS

IPA� REYENDA

ENGENHEIRO

LAGINHA SERAFIM
(Continuação da 1.a página)

dissertou lSobre «Recentes pro­
gressos no cãlculo .e na constru­
ção das barragens de betão». ha­
vendo a conferência suscitado o

maior interesse. .

Os comentãrios efectuados ao

seu trabalho e estudos. definem
mais uma vez a alta' craveira do
conceituado té--::.nico e nosso ilUs­
tre conterrâneo.
Daqui «A Voz de Loulé»

interpretando um sentimento co­
mum a todos os louletanos. apre­
senta ao ISr. eng.o Joaquim La­
ginha Serafim. não apenas as

mais ·efusivas 'saudações. mas

ainda quanto todos vivemos com

justificada alegria estas suas

jornadas de çonsagração nos

meios internacI-onais.

t
Agradecimento

Maria da Glória
Caetano

Sua família, por desco­
nhecer alguma;s moradas e

no receio de cometer qual­
quer involuntário I a p s o,
vem, profundamente como­

vida, agradecer a todas as

pessoas que, de qualquer
forma, exteriorizaram os

seus sentimentos de pesar
pelo falecimento da saudosa
extinta e que, depois, no do­
loroso transe da sua morte,
a acompanharam à sua últi­
ma morada.

Agradecimento
Vítor de Sousa Lisboa

.

Seus desolados pais e de­
mais família, ainda sob a do­
lorosa Inf�uência do' duro
golpe que sofreram com a

ittepará:vel perda do seu

inesquecível e querido filho
e parente, apressam�se a vir

·

a 'Público trazer o seu agra­
d�eimento .

a
'. todos quantos,'

, rl'Q':te,:rrív�l tr.anse por, que
; p.��ªa.r3Jil;' procuraram: "'dar­
.

..fu.esGo ,seu ·conf@rt0 moral"
demiRs;fr�tivo dé ·real··:ã.nli-'

, zad.e:'é esp.írito cristão."
.

." Jgu�lmente testemunham
a' sua, gratidão a todas as
pésSo:as que,. em sentida e·
derradeira homenagem, se
mcorporaram no. funeral e

expressaram os seus :senti­
mentos: de pesar.'
�, Para todo:s vai, pois, a sua

�piorredoira gratidão.

MoçArvlBIQUE
PRECISAM - SE

...

1 Carpinteiro de molduras artisticas e -1 pintor
d� !iuto�óve.i8 (preparadC?r de tintas) que sejam
,clcbstas mscntos na Asso'clação de Faro ou Lisboa,
e que pretendam trabalhar e correr ciclismo, Or�
denado 4000$00. Contrato por 2 anos. Resposta a

José Baguinho, Caixa Postal 2658 - Avenida Paiva
Manlo, 374 - LOURENÇO MARGUES.

APROXIMA-SE
O CALOR III

Quer vá p�ra a praia ou

para o campo, deve prote­
ger-ise contra os raios sola­
res e se deseja comprar as

últimas novidades em cha­
péus visite o estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RO­
DRIGUES - Avenida José
da Costa Mealha, 41.

Telefone 348 LOULÉ



A voz DE LOUL:£

«Escotismo

d Escutismo é, desde há
muitas décadas, conhecido
em todo o Mundo como mo�

vimento juvenil do maior
valor educativo.
Na verdade através da

prática escutista há o encon­

tro do jovem com toda uma

acção, dinâmica e de acordo
com os seus inieresses, que
fazem a vitalidade e funda­
mento desta Escola.
Criado que foi na Ingla­

terra por esse extraordiná­
rio homem e amigo da ju­
vende que foi sir Robert Ba­
den Powell, o escutismo co­

nheceu pronta aceitação em

todas as partes do Globo.
E atrœoé« dos seus princí­

pios que o fundador deixou
na obra magistral que é o

o

Mais alguns dias e Loulé será

enriquecida com a presença es­

piritual desse homem maravilho­
so que- foi ROBERT STEPHEN­
SON BADEN-PWELL.

••• ..,f •.

Se, como dizem, e eu o creio,
a Juventude louletana necessrta­
va de urna casa para si, ela aí

está, plena de ideais puros e

sãos, pronta a receber no seu

seio aqueles que, de boa vonta­
de, a procurem.
Que esta Terra saiba aprovei­

tar da melhor maneira, em prol
dos seus filhos, o idealismo de
Baden-Powell são os meus votos.
Não creio que a sensibilidade

do louletano esteja de tal modo

embotada, ou assaz materlalíza­
da, que não acarinhe Iniciativa
tão atraente. E ela, como tudo o

mais, carece tanto de carinho
para vingar como a semente de
adubo para florescer.
Existirá, porventura, meio mais

eficaz, de colaboração com o pai
e o professor. na boa formação
fisica intelectual e moral da

Juventude, que o ensino escu­
tista?
Ser escuteira é ser Embaixa­

dor da Amizade. As barreiras

erguidas pela cor, credo e classe
social pouco têm resistido à for­
ça extraordinàrlamente avassa­

ladora dos 10 milhões de escutei­
ros espalhados por todo o mundo
irmanados no mesmo desejo
veemente: TRABALHAR A BEM
DE UM MUNDO MELHOR.
A colaboração que me é pe­

dida, e que se círcunscreverã a

ensinar - parte técnica - o que
me foi dado aprender quando
escuteiro, será prestada Da Me­
lhor Vontade. Apenas as minhas

próprias limitações - conheci­
mentos e tempo disponível - po­
derão obstar. a que a mesma,
embora modesta, seja tão efec­
tiva quanto seria meu desejo.

M. Gregório Martins

r
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VAIINAUGURAR-SE UM AGRUPAMENTO
::doe=mndoIDO CORPO NA(IONAl DE ESCUTAS
caminha o

escuteirO.1Beleza espalhando pelo
Mundo inteiro

___a------.---------

I

(CA Voz de Loulé» associa-se ao acontecimento dedicando.lhe esta página

*

No nosso Algarve, vai
crescendo o c. N. E. com

muita esperança e alegria
que vemos nesta fase de de­
senvolvimento. Desejamo -Jo
assim, dinâmico, em movi­
mento de expansão e bem
fundado numa esclarecida
formação dos jovens que me-

Honrosa

colaboração
«A VOZ DE LOULÉ» E

ESTA SUA PÁGINA ES­

CUTISTA, sentem-se muito
honradas com a valiosa co­

laboração de Sua Ex.a Rev.ma
o Senhor D. Júlio Tavares

Rebimbas, Venerando Bispo
do Algarve.

sença, que desejamos viva e

activa, do Corpo Nacional
de Escutas, em Loulé o nos­

so jornal augura os melho­
res êxitos, que redundarão
na formação e valorização
da nossa Juventude.

o SI'GNIFICADO DI UIIIA

III
A fotografia que aci­

ma publicamos é teste­

munho da simpatia de B.

Ex.· Reverendíssima o

Br. Bíspo do Algarve

pelo movimento escutis­

ta. Vêmo-lo, em Tavira,

aonâe se deslocou para

p¡articipar numa [esta ali

realizada pelo agrupa­

mento daquela cidade.

III

na formação moral e religiosa
dos seus filhos, pormenor que
nos parece merecer o devido re­

levo.
Criado por Baden Powell es­

sa genial figura de educador e
de patriota, o Movimento Escu­
tista envolve, presentemente 12
milhões de filiados que fráter­
nalmente, irmãmente, procuram
viver em todo o Mundo, Os pre­
ceitos da sua Lei e os dítamés
da sua Promessa.
O novo Agrupamento vem

preencher uma .lacuna, Era ne­

cessário. Fazia falta em Loulé.

,*

Não foi isenta de díñculdades>
a ideia de se organizar o Es­
cutismo em Loulé. Várias tenta­
tivas, neSse sentido, foram reí- i

tas. mas só no ano findo é que,
mercê do aparecimento dum
núcleo de boas vontades, surgi­
das pela valiosa ajuda da Che-
fe da «Alcateia� e das «Aqué­
lás» de Lagos se entrou no ca­

mínho definitivo da organização.
Para Os escuteiros de Loulé,

que devido a boas vontades, já
dispõem duma boa e interessante

Sede, pedimos a compreensão, o

carinho e a simpatia de todos os

louletanos.

Gonçalves Rodrigues

Uma hora de triunfo p�ra o C. N. E. no Algarve

Loulé, a ridente Vila - me­

lhor dinamos a 6.8 Cidade al­

garvia - veste as suas melho­

res galas, está em festa nos pró­
ximos dias 24 e 25. Um facto

singular, um aeontecímento du­
ma importância }lxtraordinária
se vai realizar adentro das suas

portas: a inauguração do Corpo
Nacional de' Escutas, o apareci­
mento do Escutismo Católico_
Português.
Mercê do interesse, da dedI­

cação e do carinho pelo bem da

juventude, dum grupo de Se­
nhoras e Cavalheiros, vai ser

inaugurado um Agrupamento es­
cutista - O CCXC - Nossa Se­
nhora - a Mãe Soberana, a Al­
cateia n,v 6 - S. Sehastlão - e

o Grupo n.v 7 - S. Clemente.
Destas Unidades vão fazer par­

te, como «Lobitos» e «Explora­
dores», algumas dezenas de ra­

pazes louletanos,
Os Pais e as Mães de Loulé,

passam a poder dispor dum va­
lioso Organismo que os auxiliarát Júlio, Bispo do Algarve

. A InaugUltoção Solene
do Escutismo em loulé

Porque vim

para o Escutismo
gar especial no seu coração,
respeitando com, amor a sua

bandeira, sabendo içá-la com

perfeição.
Preparado para enfrentar a

vida, o escuta marcha de cabeça
levantada, calcorreando estradas
e 'caminhos, montes e vales,
olhos postos no alto, consciência
leve como uma pena da ave tó­
tem da sua patrulha, ao som dos
seus hinos.
Para ele não há problemas de

alojamento. A sua casa, trá-la,
sempre às costas como o caracol.
Onde lhe parece bem, arma a

sua tenda, faz a sua fogueira e

aí entra no mundo de Morféu,
«O melhor meio para alcançar

a felicidade, é contríbuír para a

felicidade dos outros. Procurai
deixar o mundo um pouco me­

lhor do que o encontraste», dis­
se Baden Powell, o fundador
deste grande movimento.
Foi por tudo isto que vim para

o escutismo.

EsenIa alegre do dm� I Uma palavra
J U S T I f I (Â (ÂO ��p�!oo� o �S�m�!��u��

, cutismo é, justamente, de- mos..

«Scouting for Boys (<<Es- claração do seu valor. Valor Ontem em Faro, em La­

cutismo para rœpnzes»), do Movimento em si mesmo gas, emPortimão, em Tavira,
muitas associações beberam e do exercício desse Movi- em Lagoa, em Silves e hoje
os seus princípios e adapta- mento durante já longos em Loulé, amanhã por toda
ram aos seus propósitos. anos, ao serviço do Homem, a parte onde houver rapazes
Quando o falecido General mais específicamente, ao que queiram e quem se lhes

Baden Powell viu num serviço da Juventude.' dedique a sério. Rapazes
«Jamboree» (reunião mun-

Por todo o Mundo, e no que queiram, cremos que os

dial dos escuteiros) moços
nosso País, dé Narte a Sul, há em toda a parte. Quem

de tantas raças e credos, te- criou raízes fundas, com re- se lhes dedique a sério, é ur­
rá por certo pensado que na sultados bem à vista, que gente que haja em toda a

vida ele cumprira a bem âos nenhum obstáculo, até hoje, parte, também.
homens a Boa Acção que conseguiu desfazer. A si- O Bispo do Algarve rego­
todo o escuteiro tem que dià-

lhueta do Escuteiro é fami- sija-se com o Escutismo na

riamente praticar. liar e, se a sua farda o faz
sua Diocese e, ao escrever

Ê na aventura, na vida notado, mais se lhe notam estas breves palavras, ale-
Z· 't· d

as qualidades humanas e
gra-ss muito especialmenteao ar wre, na pra wa o irt d

.

tã d 1 d
b f

. VI U es eris as, mo e a as
com a fundação do novoem, no aper eiçoamento, .

t de vid fi 1num sIS ema e VI a le aos
Agrupamento de Loulé..que se pratica toda a vida valores da natureza e ao so-

escutista. Mas ela visa es- brenatural, o mesmo é di- É como se junto da Mãe
sencialmente a formação de

zer, ao homem e a Deus. Es- Soberana houvesse mais um

jovens, física e mentalmente ta linha é geradora de ho- ramo de flores dos jardins
sãos.

mens enraizados no corpo e
da nossa terra.

Em Portugal o movimen-
no espírito, prontos para as

to escutista surgiu no início tarefas que os esperam e ne­
da segunda década do nosso las compremetidos.século, conhecendo rápida É honra do Escuta o sal­
expansão e através das duas do positivo da vida. No meio
organizações existentes (As- de tantas abdicações e des­
sociaçiio âos Escuteiros de caminhos, continua o Corpo
Pprtugal - A. E. P., e Cor- Nacional de Escutas fiel a

po Nacional de Escutas �

valores imutáveis, a Deus, à
C. N. E.) muitos milhares Pátria, à Família, à Huma­
de rapazes e Taparigas têm nidade temo-lo como dos
tido a formação que esta in- mais significativos expoen­
comparável «escola de vir-. tes educativos da Juven-
tudes» sabe proporcionar. tude.

O Corpo Nacional de Es­
cutas (C. N. E.) ou Escutis­
mo Católico Português sur­

giu em Braga em 1923 e co­

nhece uma fase de grande
desenvolvimento e expan­
são.
Em devido tempo noticiou

«A Voz de Loulé», das reu­

niões preparatórias que es­

tavam decorrendo nesia Vila

para a formação local dum
agrupamento do C. N. E.. A

criação de tal unidade es­

cutista é sem dúvida um ele­
mento do maior valbr para a

nossa terra e tanto mais
quanto se destina à valori­
zação dum sector que deve
merecer o interesse de todos
- a Juventude..

Justifica-se assim a pu­
blicação desta página co­

mo saudação ao novel grupo,
que tão grandes serviços
pode prestar aos jovens lou­
letomos.

Espera-se que 08 pais e

responsáveis dêm o melhor
contributo e colaboração a

uma obra que vem com eles
colaborar na formação do
mais precioso bem que Deus
lhes confiou - os filhos.
Ao saudarmos esta pre-

Apesar de não ser filho de

lavradores, sempre tenho senti-­
do uma atracção especial pela
vida do campo.
Recordo ·com saudade, quando

estudante, os dias em que ia pa­
ra o alto dum santuário, no co­

ração do Baixo Alentejo, pre-
parar as minhas lições!

.

O ar puro, o aroma das plan­
tas, o cantar das aves, o raste­
jar dos répteis, o vaivém dos

insectos, tudo para mim é objec­
to de admiração e encanto. Lon­
ge do bulício das cidades, o cam"

po faz-nos ver melhor a gran­
deza de Deus, o autor de tudo

. quanto existe, quer queiramos
acreditar quer não.
A verdadeira e a principal sede

do escuta, é o campo, o con­
tacto directo com natureza. 'l!:
ai que ele recebe a sua instru­
ção, praticando o montanhismo,
a exploração, a orientação, Ai
conhecerá as plantas e a vida
dos animais para melhor Os po­
der proteger, como manda o

sexto artigo da sua lei.
Não é dificil conhecer as

criaturas de Deus, o que é dificil
é pôr esse sentido de amizade
em prática.

O escutismo é a escola onde
se aprende o sentido da verda­
de. da lealdade, a esquecermo­
-nos de nós próprios para só
pensar nos outros, a pôr de par­
te o ódio e o racismo, a respei­
tar as pessoas mais velhas, a

obedecer, a ser alegres mesmo
no meio das maiores contrarieda,

des, a não desbaratar o dinheiro
e o tempo e a ser limpo de cor­

po e alma .

O escuta pratica o bem sem

esperar outra recompensa senão

que faz a vontade do seu Supre­
mo Chefe.
Pelas especialidades que tira,

pode ser bombeiro, enfermeiro,
carpinteiro, serralheiro, motoris­

ta, desenhador etc. etc ..

A Pátria para ele, tem um lu-

Um chefe louletano

o escutismo é um movi­
mento inteiramente
dedicado aos jovens. para
os jovens, pelos jovens
Devo a minha entrada no Es­

cutismo. às nossas grandes cola­
boradoras e irmãs escutas de La­

goS, e também porque já de há
muito tempo, eu sentia um dese­
jo ilimitado, de fazer algo de

proveitoso em prol da Juventude.

Verifiquei que o Escutismo lhes
oferecia um programa inaudito,
exemplar e único, penetrando­
-lhes na alma e que assim apren­
deriam uma' maneira nova e

exacta de viver, por isso mesmo

----------

PROGRAMA
dos festividades
que assinalam a ínau­
guração do Agrupa­
mento CCXC Nossa
Senhora da Piedade
de Loulé

No dia 24 de Maio, pelas 21,30
horas - Solene Velada de Armas
no Santuário de Nossa Senhora
da Piedade.

DIA 25

As 9 horas - Concentração
dos Escutas do Algarve, no Lar­

go da Matriz.
As 10 horas - Junto ao Monu­

mento a Duarte Pacheco, missa

campal concelebrada, presidida
por Sua Excelência Reverendis­
sima o Senhor Bispo do Algarve,
realizando-se, no decorrer dela
as promessas dos «Chefes»,
«Aquélás�, «Exploradores:. e «Lo­
bitos» de Loulé.

�s 11 horas - Inauguração da
sede do Agrupamento, hastear da
Bandeira Nacional e desfile dos
Escutas até à Avenida Marechal
Carmona.
De tarde, a SMe patente ao

público.
.

".._-------

pensei dedicar-me com todo O
meu entusiasmo e da melhor von,
tade, a esta obra.
Com a ajuda de Deus e a co­

operação das Aquélás e demais
chefes desse Agrupamento. que
tanto estima me têm dedicado,
penso consagrar-me inteiramen­
te ao escutismo, para que todos
os «Lobítoss de Loulé, possam
viver com verdadeiro espirito es­

cutista.
Maria da Graça Inácio

AGRADECIMENTO
No momento solene do aparecimento em Loulé da bandeira verde do

escutismo, ao surgir nas ruas da vila, os galhardetes com a flor de Liz e a

Cruz de Cristo, é nosso dever testemunhar às Ex.mas Autoridades, aos Reve­
rendos Párocos, às Aquélás de Lagos, aos Chefes e Aquélás Louletanos, à
Ex.ma Direcção e Redacção de «A Voz de Loulé», aos benfeitores, às famí­
lias dos novos Lobitos e Escuteiros e aos seus Chefes e Aquélás, o nosso

agradecimento - o nosso sincero agradecimento -, por todas as facilida­
des, por todas as atenções, que se dignaram dispensar-nos.

A todos, muito obrigado. Que o Senhor, a todos, recompense. Bem
hajàm.

.

O CHEFE GERAL PARA A EXPANSAO :00 C.N.E.


